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Estamos prestes a entrar no 
segundo trimestre de 2010 e 
muita coisa ainda não acon-

teceu, dando margem àquela ironia 
de que o Brasil ‘só começa após 
o carnaval’. Quem começou o ano 
trabalhando e mal teve tempo de ver 
o carnaval – e são milhões no país 
inteiro – não merece generalizações. 
Portanto, vamos aos fatos. 

A indústria de petróleo não 
parou um minuto 
sequer, mantendo 
acelerado o mo-
tor da cadeia pro-
dutiva de óleo e 
gás. Prova disso 
são os manifolds, 
árvores de natal, 
turbogeradores, 
embarcações, skids, entre dezenas 
de outros equipamentos entregues... 
para citar apenas a área offshore – 
sem falar no refino, petroquímica e 
transporte de hidrocarbonetos – nos 
dois primeiros meses, inclusive no 
carnaval. Os financiamentos para 
diversos projetos também come-
çaram a sair do papel, assim como 
assinaturas de contratos e efetivação 
de encomendas. 

O novo marco regulatório está 
tomando forma, com votação, em 
março, do último projeto do Exe-
cutivo sobre o pré-sal, que tem no 
epicentro da polêmica a distribuição 
dos royalties do petróleo entre os 
estados produtores e não produtores. 
No entanto, até o fechamento dessa 
edição não tínhamos notícias dos 
resultados da Petrobras em 2010 – 
cujo anúncio foi adiado em cima da 
hora, no final de fevereiro – e muito 
menos do Plano de Negócios 2010-
2014 da estatal.

Estes três eventos são aguar-
dados com ansiedade pela cadeia 

produtiva de petróleo e gás e investi-
dores internacionais, pois vão ajudar 
a compor o cenário brasileiro nesse 
setor para os próximos anos. Ainda 
mais quando se leva em consideração 
os reflexos da crise financeira do final 
de 2008 em diversas regiões do 
mundo, principalmente nas econo-
mias mais maduras, nas quais ainda 
é alta a taxa de desemprego e o con-
sumo continua estagnado, sobretudo 
nos Estados Unidos e Europa.

Ao lado da China, que deverá 
ser o principal motor da atividade 
mundial, o Brasil e outros países 
emergentes permanecem no foco 
das atenções. Não há nada de tão 
fantástico nos últimos meses no país 
em termos de descobertas. Nem é 
necessário, pois já temos muito o 
que ‘fazer andar’, a  começar pela 
partida definitiva na produção da 
Bacia de Santos com projetos como 
Mexilhão (adiado para maio ou junho) 
e os demais campos que vão escoar 
sua produção através dele, como 
Uruguá, Tambaú e até mesmo Tupi.

É preciso, ainda, acertar o relógio 
do marco regulatório na área de gás 
natural, para que não passemos mais 
um ano queimando ou usando o gás 
no próprio processo produtivo em 
função da instabilidade na demanda 
e da falta de um mercado consumi-
dor consolidado. E bater a quilha dos 
projetos de renovação da frota da 
Transpetro e de diversas platafor-
mas de produção da Petrobras, para 
que possamos sentir que saímos do 
marasmo e começamos, finalmente, 
a navegar no ano de 2010. Sem mais 
atrasos ou paradas imprevistas.
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